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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Este trabalho surgiu na disciplina 
Tópicos Avançados: Tratamento De Dados 
Para Análises Qualitativas Com Apoio De 
Ferramentas Digitais, utilizando os programas, 
MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8,  e as entrevistas  
dos profissionais da educação como: Psicóloga, 
professora sala de recursos e da sala regular 
foram criados nuvens de palavras para ver se 
tinham sincronismo pois falavam do mesmo 
assunto o ensino do aluno autista, foi realizado  
um confronto de  nuvens de palavras, para definir 
a importância da formação dos profissionais na 
aprendizagem  do autismo. O objetivo deste 
artigo foi analisar as palavras mais citadas 
nas entrevistas se tinham fundamentos com o 
espectro autista, e analisar o que os profissionais 
mais precisam no momento. Quanto ao espectro 
metodológico será uma pesquisa qualitativa, 
com caráter exploratório, ajudando assim 
os professores no ensino – aprendizagem.  
Esperamos que está pesquisa venha contribuir 
para futuros trabalhos acadêmicos, como auxiliar 
professores e pesquisadores sobre o assunto.
PALAVRAS – CHAVE: Autismo; nuvens de 
palavras; aprendizagem, debate. 

PERSPECTIVE OF PROFESSIONALS 
WORKING WITH AUTISM.

ABSTRACT: This work arose in the discipline 
Advanced Topics: Data Treatment for Qualitative 
Analysis with the Support of Digital Tools, using 
the programs, MAXQDA (2018) and ATHAS.TI 
8, and the interviews of education professionals 
such as: Psychologist, professor of resources 
and word clouds were created from the regular 
room to see if they had synchronism because 
they spoke about the same subject in the teaching 
of autistic students, a confrontation of word 
clouds was carried out to define the importance 
of training professionals in learning autism. The 
purpose of this article was to analyze the words 
most cited in the interviews if they had foundations 
with the autistic spectrum, and to analyze what 
professionals need most at the moment. As for the 
methodological spectrum, it will be a qualitative 
research, with an exploratory character, thus 
helping teachers in teaching - learning. We 
hope that this research will contribute to future 
academic work, such as assisting professors and 
researchers on the subject.
KEYWORDS: Autism; word clouds; learning, 
debate.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo tem confronto  das palavras 

de nuvens das entrevistas da psicóloga e dos 
professores sala de recursos, sala regular na 
definição do autismo. O autista nasce com 
um transtorno neurobiológico, ou seja, uma 



 
A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica 2 Capítulo 1 2

alteração no desenvolvimento que faz com que ele tenha dificuldades no relacionamento com 
as pessoas e com o ambiente onde vive. Ele precisa, assim, de ajuda para se desenvolver 
e superar suas limitações. Minha dissertação de mestrado é sobre o autismo, as entrevistas 
utilizadas aqui são da pesquisa realizada, ao realizar a disciplina Tópicos Avançados: 
Tratamento De Dados Para Análises Qualitativas Com Apoio De Ferramentas Digitais, 
aprendemos a  utilizar  os programas, MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8,é senti curiosidade 
de observar as palavras citadas nas entrevistas então, utilizando os dois programas montei 
a nuvens de palavras das entrevistas. Estas entrevistas foram realizadas com a psicóloga, 
professores sala regular, e professora sala de recurso do município de Matupá – MT que 
fazem parte do grupo de autismo da cidade. O objetivo deste artigo foi analisar as palavras 
mais citadas nas entrevistas se tinham fundamentos com o aspecto autista. Os resultados 
esperados com este trabalho é que venha contribuir para aos professores, psicólogos e 
demais profissionais interessados em discutir sobre o autismo. 

2 |  SOBRE O AUTISMO
A palavra autismo vem do grego “ autos,” que significa de si mesmo ou próprio.
Sabe-se que o autismo é um distúrbio de desenvolvimento, com etiologias múltiplas, 

de origem neurobiológica, o que implica uma abordagem sobre os diferentes aspectos 
comportamentais ligados ao Autismo e seus processos de identificação. 

Segundo Dechichi, Silva e Ferreira (2012, p. 213, grifo do autor), “[...] o distúrbio 
fundamental mais surpreendente, ‘patognômico’, é a incapacidade dessas crianças de 
estabelecer relações de maneira normal com as pessoas e situações desde o princípio de 
suas vidas.” 

A principal característica do Transtorno Autista é o prejuízo da criança no que se 
refere ao seu processo de desenvolvimento, na interação social, comunicação, aquisição 
da linguagem e estruturação de jogos simbólicos ou imaginativos. 

O autismo ocorre habitualmente em crianças que apresentam alguma deficiência 
mental profunda ou um transtorno grave no desenvolvimento da linguagem. De acordo com 
Dechichi, Silva e Ferreira (2012):

Esses aspectos devem ser utilizados na classificação de um desenvolvimento 
alterado que surge após a idade dos três anos, incluindo também os que 
não apresentam manifestações patológicas suficientes nos domínios 
psicopatológicos das interações sociais recíprocas, da comunicação ou dos 
comportamentos estereotipados implicados no Autismo Infantil. (DECHICHI, 
SILVA E FERREIRA, 2012, p. 214).

Ao contrário do que muitos pensam, com o autista pode-se construir e aprender 
muito. Os movimentos de aprendizagem não se constroem somente com a qualidade de 
nossas ideias e, sim, com nossas ações. 
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Essa ação requer um trabalho bem elaborado, com profissionais atuando de maneira 
individualizada, planejada, que se sujeitam a novos desafios e que trabalham sempre em 
sintonia com a família. 

Quando o aluno ingressa na escola, durante a entrevista psicopedagógica é de suma 
importância que nada passe despercebido para que as informações sirvam de maneira 
positiva para a ação do psicopedagogo. 

Ele, por sua vez, usará de sua sensibilidade de educador para identificar as 
dificuldades e programar as possibilidades de aprendizagem.

 O ambiente deve propiciar ao aluno autista condições favoráveis para estímulos 
afetivos, sensoriais e cognitivos, além de um educar que transmita total segurança, em 
razão de que a educação deve estar centrada no ser humano e não na patologia.

3 |  DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
Esta pesquisa aconteceu utilizando as entrevistas com a psicóloga, professora da 

sala de recurso e a professora da sala regular do grupo dos autistas de Matupá – MT.
Este grupo se deu inicio, no ano de 2016, com a contratação da psicóloga 

educacional, onde junto com as professoras das salas de recursos, e com as professoras 
regulares, coordenação, auxiliares, psicóloga, gestão.

 Primeiramente este grupo formou a equipe multidisciplinar, que iria auxiliar a 
educação especial no ensino regular do município de Matupá – MT. Com esta equipe 
multidisciplinar não precisávamos mais ficar esperando os laudos médicos, para o aluno 
ser atendido na sala de recurso, e os pais poderiam fazer a matricula com um parecer 
descritivo, que era realizado por está equipe, seguindo informações da professora da sala 
regular e os pais, o aluno conseguia  atendimento ate os pais conseguir o laudo. 

Estávamos assegurados pela nota técnica 04/ 2014 do MEC/ SECADI/ DPEE, “que 
faz cair à exigência de um laudo medico para incluir uma criança com dificuldades na 
escola regular, por considerar que esta exigência restringe o direito universal de acesso a 
escola.” RESOLUÇÃO N. 261/02-CEE/MT. Art. 5º:

Para a identificação das necessidades educacionais especiais dos alunos 
da rede pública e a tomada de decisões quanto ao atendimento necessário, 
cabe à  equipe técnica da unidade escolar, realizar avaliação pedagógica do 
aluno, mediante colaboração da família e/ou  viabilizar, quando necessário, 
a avaliação diferencial  com a cooperação de equipe multiprofissional do  
Setor da Educação Especial, da Secretaria de Estado da Educação – SEDUC, 
Secretarias Municipais de Educação e órgãos afins.

Sendo assim, este parecer somente veio contribuir para auxiliar as escolas, no 
atendimento dos alunos  sem ficar esperando a parte burocrática  de um diagnostico,  estas 
entrevistas aconteceram em momentos diferentes. 

 Desta forma utilizamos os programas  MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8, criando 



 
A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica 2 Capítulo 1 4

nuvens de Palavras para realizar as analises das entrevistas utilizamos os programas, após 
realizamos uma discussão sobre o que realmente os professores precisam.

3.1 Análises das entrevistas utilizando os programas MAXQDA (2018) e 
ATHAS TI8 

As entrevistas dos profissionais foram realizadas em diferentes momentos, sendo 
assim utilizou-se o apoio das Ferramentas Digitais, dos programas, MAXQDA (2018) e 
ATHAS.TI 8, que ajudaram a observar nas entrevistas as palavras em mais destaque. 

Então foram criadas nuvens de palavras para ver se tinham concomitância com o 
assunto. Ao analisar nos programas formaram-se nuvens de palavras, conforme quadro 
abaixo: 

Figura 1 - Nuvens de palavras da entrevista com a Psicóloga.

Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8. 

Na entrevista da Psicóloga as palavras em destaque foram “autismo; grupo; 
trabalho; conhecimento; psicóloga; professor; percebemos aqui que estas palavras vêm de 
uma forma fazendo o reconhecido da importância que devemos ter com o conhecimento do 
professor, sobre o autismo”. 

O Trabalho com alunos, pais ou grupo da educação, na elaboração de estratégias 
para que estas crianças com autismo consigam desenvolver capacidades para se integrar 
e interagir com as outras crianças ditas “normais”. 

Já a família tem também um papel importante, pois é a responsável por dar atenção, 
aos cuidados, amor e deverá zelar por toda uma vida. É necessário dispensar algumas 
horas para que as crianças possam se sentir queridas e mostrar o que aprenderam. O nível 
de desenvolvimento da aprendizagem do autista geralmente é lento e gradativo, portanto, 
caberá ao professor adequar o seu sistema de comunicação a cada aluno. 

O professor como o psicólogo escolar tem a responsabilidade a dar atenção 
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especial e sensibilização dos alunos e dos envolvidos para saberem quem são e como 
se comportam esses alunos autistas. Deve-se entender que ensino é o principal objetivo 
do trabalho com crianças autistas. Ensinar coisas funcionais para a criança autista é a 
essência de um trabalho adequado e a persistência é um grande aliado 

Figura 2 - Imagem de nuvens de palavras da entrevista com a professora da sala de recurso.

Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8.

 
Já na entrevista da professora da sala de recurso as palavras em destaque foram 

“pais, alunos, formação, sala, aprendizagem, professor”, destacaram-se duas palavras que 
fazem pensar muito “formação e aprendizagem”.

 Paulo Freire (2002) reafirma a necessidade de os educadores criarem as condições 
para a construção do conhecimento pelos educandos como parte de um processo em que 
professor e aluno não se reduzam à condição de objeto um do outro, porque ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção. Segundo o autor, essa linha de raciocínio existe por sermos seres humanos e, 
dessa maneira, temos consciência de que somos inacabados, e esta consciência é que nos 
instiga a pesquisar, perceber criticamente e modificar o que está condicionado, mas não 
determinado, passando então a sermos sujeitos e não apenas objetos da nossa história.
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Figura 3 - Imagem nuvens de palavras da entrevista da professora sala regular Pré - escolar.

Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8.

 A entrevista da professora da sala regular da pré-escolar teve destaque as seguintes 
palavras. “Formação, professor, sala, aprendizagem, professores.” 

A escola precisa ser inclusiva e adaptar métodos e profissionais capacitados, 
planejando um sistema de educação flexível respondendo as necessidades e diversidades 
de cada criança (MANTOAN, 2006, p. 25).

 Inserir uma criança Autista em uma sala de aula do ensino regular, requer uma série 
de demandas, para favorecer o bem estar e a adaptação correta do educando, por ser uma 
criança que necessita de cuidados específicos, sendo bastante difícil o aprendizado dessas 
crianças com Autismo em salas de aula do Ensino regular, ainda nesta mesma linha, vem 
as dificuldades de profissionais qualificados, para realização de um trabalho necessário 
para aprendizagem das crianças portadoras de Autismo. 

      

Figura 4 - Imagem de nuvens de palavras da entrevista da professora Sala Regular do 1º.

Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8.
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A professora da sala regular na sua entrevista teve como destaque as seguintes 
palavras: “Formação, professor, precisa, aluno, sala, autista”, aqui ficou claro: “professor 
precisa formação aluno sala autista” isso seria muito bem entendido pelo próprio aluno 
com o autista já que ele não precisa de muita ligação das palavras para entender uma 
informação. 

Segundo Wendel (2013, p. 10): 

Nossos sentidos de educador devem estar direcionados ao coração dos 
educandos. É nele que está a resposta para uma aprendizagem viva. No 
encontro em sala de aula, deve-se buscar cotidianamente algo necessário 
para o desenvolvimento humano dos educandos: A abertura do seu coração. 
É está inteiro nesse encontro de conexão em sala de aula. São dois seres 
abertos para aprender. 

Desta forma, se o professor tiver formação conseguirá direcionar ao aluno um 
desenvolvimento de interesse e motivação. A escola deve conhecer as características da 
criança e prover as acomodações físicas e curriculares necessárias; treinar os profissionais 
continuamente e busca de novas informações; buscar consultores para avaliar precisamente 
as crianças; preparar programas para atender a diferentes perfis visto que os autistas 
podem possuir diferentes estilos e potencialidades; ter professores cientes que inclusive 
a avaliação da aprendizagem deve ser adaptada; educadores conscientes que para o 
autismo, conhecimento e habilidades possuem definições diferentes; analisar o ambiente e 
evitar situações que tenham impacto sobre os alunos, alterar o ambiente se for possível; a 
escola deverá prover todo o suporte físico e acadêmico para garantir a aprendizagem dos 
alunos incluídos, como também a formação dos professores. 

 

Figura 5 - Imagens de nuvens de palavras da entrevista da auxiliar da sala do pré - escolar.

Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8.
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Na entrevista da auxiliar do 1º ano as palavras em destaque foram: “ele, dificuldades, 
consegue, acredito, comportamento, autista”. A palavra “dificuldade” acredita-se ser a que 
mais define todo este processo do autismo, pois tem-se dificuldades com os professores de 
aceitar estes alunos, temos dificuldade de trabalhar com os pais, dificuldade de conseguir 
com que as leis sejam aceitas. 

Porém, nesta mesma nuvem de palavras vem  duas  palavras interessante que 
são “consegue, acredito” Para que a educação de crianças com o TEA tenha resultados 
proveitosos, faz-se necessário que a forma de ensinar seja preparada para lidar com a 
diversidade que há nas salas de aula a fim de acolher adequadamente as manifestações 
do transtorno. Cunha (2012, p. 100), reforça que “não podemos educar sem atentarmos 
para o aluno na sua individualidade, no seu papel social na conquista da sua autonomia”. 
É acreditar que ele consegue.

  

Figura 6 - Imagem de nuvens de palavras da entrevista da auxiliar da 1ºano.

    Fonte: Programas MAXQDA (2018) e ATHAS.TI 8.

Na entrevista dá auxiliar do 1º ano às palavras em destaque são “professora, 
auxiliar, pais, sala, alunos, trabalho”, estas palavras vêm de encontro não devemos pensar 
no autismo como algo distante e condenado ao isolamento em escolas especializadas. 
Existem muitas possibilidades que podem ser feitas pelo próprio autista. 

A principal é acreditar que ele tem potencial para aprender. Essas crianças 
necessitando instruções claras e precisas e o programa devem ser essencialmente 
funcional, ligado diretamente a elas. É preciso saber que ele enxerga o mundo de uma forma 
diferente, mas vive no nosso próprio mundo. A parceria entre família, escola profissional 
competente é de fundamental importância para o progresso de uma criança autista.
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Figura 7- Imagem de todas as palavras em destaque das entrevistadas.

Fonte: Dados da Pesquisadora - 2019

Observam-se neste quadro todos os profissionais envolvidos, e suas palavras 
em destaque, pode-se perceber que “pais, aluno, professora” aparece na maioria das 
entrevistas. Neste entendimento devem incentivar as escolas a reconsiderar sua estrutura, 
as metodologias de ensino, a formação de grupos de alunos e o uso do apoio a fim de 
responder às necessidades percebidas em todos os seus alunos.

 Deve haver nas escolas   acesso planejado a um currículo amplo e equilibrado, 
desenvolvido desde seus fundamentos como um currículo para todos os alunos. 

As outras palavras em destaque são palavras que chamam atenção para que pais 
professores, aluno e sociedade geral busquem “formação; comportamento, dificuldade; 
aprendizagem recurso, trabalho, precisa auxiliar autismo”. Estas palavras estão em leis, 
artigo, livros sempre nos instigando a ir à busca de aprendizagem, fazer uma formação 
com recurso para tirar as dificuldades para auxiliar os autistas, precisamos envolver os 
pais nas escolas dos filhos está transformação mesmo com dificuldade deve acontecer de 
forma significativa.

 Para Figueiredo (2010, p. 32):

Transformar a escola significa criar as condições para que todos 
participem do processo de construção do conhecimento independente de 
suas características particulares. A inclusão requer também mudanças 
significativas na gestão da escola, tornando-a mais democrática e participativa, 
compreendendo o espaço da escola como um verdadeiro campo de ações 
pedagógicas e sociais, no qual as pessoas compartilham projetos comuns. 

Professores, em estreita colaboração, com os pais devem buscar oportunidades 
para examinar novas maneiras de envolver todos os alunos a partir das atividades fazendo 
assim uma reflexão do que precisa ser ensinado.  E criar condições para que todos 
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participem.

4 |  CONCLUSÃO
O envolvimento dos professores/escola como parceiros frente o ensino/ aprendizagem 

das crianças autistas é fundamental para garantir a adaptação e aprendizagem dos 
estudantes. 

Neste trabalho percebemos as dificuldades que se encontra o professor, mesmo 
acreditando na capacidade do aluno.

Destaca-se ainda a importância de formação  para trabalhar com  os pais, os alunos, 
ate com os professores. A escola,  deve estender e compreender o  fenômeno no caso 
dos transtornos globais do desenvolvimento. Para tanto, parece ser necessário contemplar 
fatores que ocorrem especificamente com famílias que possuem um filho com autismo.
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